
lNNO Al A»
:llf

¦... - *.

Terça feira 28 de Janeiro,ile 18Ã0. QÍÉ Sl.
pm^aiiraifca^^ :t_:-,K-!<-.*.í,-.).>--í-^.if<.-.nHv-t*v.wí-,:- _g_BBZ__HBO_l__aM_*fla_MBg^^ '

-__ ——T*-.,.. 
#

/

. - í1'.'._-; ¦ í . ".' ¦'*.'''

¦';¦ ¦':¦"" 
_^^^ 

 

¦_,,.,,  
'_! '' ' 

' '

irrt-T*----***»-"->i___»_L^^ 1 '¦ ^SSSSSSSSSSSSBSSESSSSSÍSSSSSSBSSSS

T.IO DE JANEIRO. TYPOGRAPHIA DO DIAUIO, .PROPRIETÁRIO N. ti, V1AXNA.

F_.T**fi'**7Timrifyf-'M*ffnT1i-_i^ jjg_lww-_wt_ii»a_ii_»BMaB__B_! w—

O .JMÁmo do. Rio.publica-se nos dias que não fo-

m du guarda., e para eile subscrevc-so na typo-

líiajfia ruá da Ajuda n. 79, a 12$000 por
mo/,' e lí#.000 por mez.

Pela insersão dos annuncios pagar-se-ha uma mo-

ca retribuição.

A correspondência deve ser dirigida , franca de

irte, ao Editor dó Diário

3PAK.TSSAS ©OS COR3S.EOS-
S3EÍS

Ouro Piieto ,_ S
ras, Parahiha

João. d'EI-Rei, Valença, Vassou-
iguassú, Freguesia do Paty do Al-

feres: 1, 6, 11, 11. , 21, 2(5, e 31.
Paulo, Itagoahy, S. João do Príncipe , Rezende ,

Raependy , Campanha , Pou/.o Alegre, Freguesia de
Pouzo Alto, Pirahy, Arrozal , Angra dos Reis,
Paraty, Mangaratiba, Freguesia dcMambucaba : 2 ,
7, 12, 17, 22, e 27.

Campos dos Goit.vi:azí:s , Macahé , S. João da Rarra ,
Arraial da barra do Rio de S. João, Maricá, Al-
dia de S. Pedro, e Cidade dc Cabo Frio: 3,8,
13, 18, 23, e 28.

Cantaoali.o , Nova Friburso, Magé, Sinto Antônio
de Sá , S. João tle Itaborahy , Freguezia de S. Ucr*
nabí , e Santa Anna: 2, 12,'c 28.

Nictiiruoy : todos os dias.

D a
a «í , ás 0 h. 27' e .58" da tarde.

12 , ás 8 h. ü' e Ki" da manhã.

jCK;rr^o-rn_-mmf>l^l_lB^^

© a 18 , ás 0 li. 41' e 28" da tarde.
(£ a 2f>, ás 10 ll, 41' e 4G" da manhã.

Nascimento da lua á 1 li. e 48 m. da manhã.
Occaso ás 2 h. e 12 tn. da larde.

Nascimento do sol ãs 5 li. 27 in. c 48 scg.
Occaso ás 6 h. 32 m. e 40 seg,
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HESPANHA.
Londres, 2 de dezembro.

Temos folhas e cartas de Madrid até 22 dc

Dvembro. O ministério , paira ganhar força fez

cortantes mudanças nos capitães generaes das

rovincias. Villalobos , ex-governador de Cadiz,

ii despachado capitão general do Madrid ; Alvarez,

ue governava em Granada, foi substituído por
lander; mas este ultimo , que foi escolhido pelo
abinetc sem o. consultarem , não aceitou. O ma-

)r-"eneral Sanjuanena foi substituir, no posto de

jpUão general de Scvilha , Carralala. a quem
landão que vá residirem Granada. Outras mu-

ancas se projectavão na Catalunha , a fim do

ue o gabinete obtenha por todos os modos maio-

nas próximas eleições. Dezascis chefes poli-
leos, e quantidade de intendentes da provincia ,

prão também demitlidos.
A Gazeta de Madrid publicou, por meio de

La circular do ministro dos negócios estrangeiros a

Idos os ORcnlcs diplomáticos'e consulares hespa-

jliòes, o restabelecimento das relações politicas entre

Jespanhá e Hollandá. O barão do Grovcstins,
Incorrcgodo de negócios dos Paizes-Roixos cm Ma-
Irid de 1833 até 1836 , voltou a oecupar o seu

boslo , e o rainha mandou na -mesma qualidade para
lollanda D. Ramon Mario Ratro que já tinha re-

lo na Haia.

— O Eco d"Aragon dc 23 não dá noticias do exer-

:ito, e só falia de mudanças de posições. ,
As noticias de Bayona do 27 nada dizem tambcm

1'Aragão: somente so sabe que Cabrcra eslá cada

iu- mais animado; qué tem 30 mil soldados bem
irmados e bem disciplinados, 87 peças dc artilhe-
ria , e grande quantidade dc viveres e munições.
..-atualmente, seu mais poderoso olliodo é o inverno.

Corre que o general Segorra alcançou sobre Vai-

ez uma victoria importante, de que foi resultado
sua entrada em Solsono , c o ter capturado lim

rrande comboi com a escolta que o conduzia.

das

ARAGAO.
Temos à vista cortas do quartel general do Exm

sr. duque de Victoria, dc dotasdcll c 12, e
Parras, sem que \ivesso oceorrido cousa noiavel; só

estova esperando o grande comboy que tinha sa-
dido d'aqui ,e julgava-se que enlão, abastecido o
exercito, começaria os movimentos contra o inimigo,
t-té agora tem havido bom lempo, e empregão-o cm

fortificar os pontos, mais importantes. Parle da facção
tinha fugido até aos portos dc Receite.

Madrid, 19 de novembro, ás 3 lioras da tarde.

Acabamos de receber o correio de Catalunha. Os
¦jornaes do Rarcelona do dia 10 confirmão a noticia
la morte do conde de Hespanha, nos mesmos ter-
nos em que refere a Emancipação de Tolosa.

A's noticios que se seguem podemos occresccntar
quo dos nossos soldados fó ..0 perdemos, entre mor-
tos, prisioneiros e extraviados, c que dos rebeldes
perto do dOO ficarão no campo, testemunhando o va-
lor do capitão Valcnliniano, do tenente Alvares Ma*
chado, c dos dignos valentes Paulistas que seguirão
a voz d'esles bravos oíliciues. Assim a victoria foi mais
prejudicial aos vencedores do que aos vencidos! !

A esta hora já os dispersos estarão dc novo reuni-
dos , pois que somos informados de que o major
Alano e o capitão Hippolito, c Jordão de Mello , já
reunirão perto dc 200 , e esperão pelo reforço, ar-
mas e munições, que lhes leva o capiião Yalenti-
niano.

Villa do Príncipe, 24 de dezembro de 1839.
NOTICIAS MAIS V1.KU.ICAS QUI! SE TEM Ali'.' ACOltA PO-

DIDO COMIKIt SOI1M5 O DESTINO DA NOSSA 1.* CO-

I.UMNA SOU O COMMANDO DO 111.IGADK1UO CUNHA.

Participações que vierão de Lages o este brigadei"
ro em o dia 2(5 dc novembro, em oceasião <juo ellü
Qiarchava alem do rio Correntes, dc que na Vacca"
ria os tenentes coronéis Antônio Ignacia , Serolim .
c Aranha , todos do partido rebelde , procedião a ulgu-
mas reuniões, fizerão com que aquelle general mun-
dasse seguir pelos Campos Novos, alim de effectuar
a passagem do Rio Pelotas nos fundos da Vaccaria ,
ao capitão Hippolito Machado Dias, à> lesta de quasi
toda a cavalleria dc voluntários que constituía a vau-

guarda da primeira columna. Este capitão j bem co-
nhecido por seus bravos feitos em muitas acções , não

perdeo tempo; c no dia 2 de dezembro já pizava
n'a'qucllcs terrenos, onde surprchendeu uma pequena
guarda rebelde que viciava sobre aquelle pomo , c
logo avante uma pequena p.rlidu , quo njuiiiava godo
para municio da força de 200 homens que elles jà
haviào ríuiiido a duas léguas da freguezia du Vucca-
ia no lugar denominado cs Puladores.' 

O capitão Hippolito , quando se dirigia pelos fun-
dos dos campos da Vaccaria , capturou ainda um men-
Sageiro enviado pelos rebeldes ao coronel Agostinho,
commandanle da villa da Cruz alta em missões, pelo
qual lhe podião geiilc paru arrostar a força Paulis-
tuna , o qual declarou haver o referido coronel res-

ponilido a esta solicitação que só lhes mandaria Í32
homens por ler de,ir paru Rutuearahy , em consequen
cia da tomado do Rio Pardo pelas forças legaes: foi
então quando Hippolito dirigiu-se a encontrar aquella

pequena força , que surprehendeu nu Campo do Meio ,
inalando seu volente coiniiiaridaine Carne Preta, e
aprisionando 42 homens, que não resistirão por serem
do partido legal , que furão reunidos á poula de es-

poda pelo contrario. Hippolito devia regressar depois
d'islo, c Iriltar a linha que lhe linha traçado o bri-

dencia , se a sua credulidade o não induzisse a des-
prezaí-as, não ouvio mais parecer de alguém , e não
rceeiou passar o rio Pelotas, que no ponto onde sc
achava , lhe devia servir de apoio importante contra
qualquer oilaquc de forças superiores: passou rom elfeito
o rio , e chegando às eminências do registo de Santa
Victoria , rennindo-se á cavalleria , dístinguio então
a força inimiga a uma légua ou mais dc distancia ,
a qual elle mesmo o muitos outros avaliarão em 400
o 800 homens; e esta observação deveria dcterini-
nal-o a .repassar o rio sem precipitação e nem desar,
pois que apenas mediava , entre o ponto quo oceu-
pava e o sobredito rio , o espaço de uma logoa. O
seu máo fado porem, o uma coragem inoppor-
tuna , o perderão n'csse dia , c confundirão pnr üm
pouco os nossas operações começadas sob tão felizes
auspícios e com tanta vantagem, à vista da força que
jà tínhamos cm Missões, que, segundo consta , mon-
lavo a 400 homens. O brigadeiro esperou n aitaque
a pé, contando talvez com a bravura de sua cavai-
leria , composta dos valentes emigrados e voluntários
Cpritibonos; c além d'isso com o apoio da cerca de
pedra qne tem o boqueirão d.-aquo.l)e registo , e ainda ,
o quo é mais vcrosimil, com o presumpção de que
muitos inimigos se píissortáo para o nosso lado.

A força rebelde ap'proxiü\òu-Se com bastante lenti*
dão perseguindo a nossa pequena guerrilha, cche-
gaudo à distancia conveniente , carregou com toda a
velocidade, a lim de forçar a passagem pela porleira
da guarda : uli, porém , estava o capiião Yolçnliniuho
José de Lima , com os seus voluntários do campo
do Tenente; ali eslavão os Julios da Vaccaria , o in-
trepido l.enlo Cordeiro Rodrigiies, o outros valentes
tia eoumna, que se linhão poslo a pé, e que fazião
morder a terra u uma porção de rebeldes, cada vez
quo lhes disparuvãosuas bem seguros descargos, pro-
tegidos pela cerca de pedras e cobertos por uma li-
nha de atiradores. Esta lucla durou mais de uma hora ,
na qual só perdemos dois homens; mas como o ini-
migo dispunha de forças superiores, fez opeur umo

porção dc homens, e avançar pula ponta da parede
onde ella imbica no Ylambé , o carregando aç mesmo
tempo Com o cavalleria. nu direcção dá Porleira , con-
seguirão fazer entrar uma quurlii ou quinta parle de
suu gente, apesar do vigor da defesa e das perdas
que sofriâo; mas o dpnudado Valcnliniano cscusjà
referidos companheiros gritarão oos combatentes que
a seu lado tinhão sustentado aquelle ponto, c invés-
lindo à Porteira com a coragem de leões, fizerão re-
iroceder o grosso da força com o mortífero e bem di-
rígido fogo de sua fusilaria, e forçarão-na assim a

gadeirp: o contrario poré m

RUSSIA.
As ultimas communicaçõcs de S. Petershurgo an-

nnncião um notável melhoramento na saúde da im-
peratriz , que . de algum tempo a esta parte , estava
gravemente enferma. Esperava-se mesmo que ficasse
em breve iuteiramenlo restabelecida. O príncipe he-
reditario achar-se-hia provavelmente em Darmsladt
3e 21 a 24 de dezembro.

. - mr
ITÁLIA.

'Cartas de Rema, de 18 de novembro, recebidos
pela Ouoíííiicíinc, di/em que o duque de Bordeaux
toncionava demorar-se n'aquel1a capilal. O Univers
accrcsrcnta que o duque convidara o conde de la
Ferronays a reunir se-lhe, e que este devia partir
com a sua familia , de Paris para Roma , denlro
de alguns dias,

Pelas mesmas - cartas somos informados de que ,
apesar do ter havido melhoramento na saúde do papa,
nunca com tudo houve mais razão de receiar por a
vida de S. S..

INTERIOR.
. S. PAULO.

BELAÇÃO CIRCUNSTANCIADA ÍA Dfi-tttOTA DA. VANGUAI»-

DA DA l.» COLUMNA DA DIVISÃO PAULISTANA.

Publicando detalhadamente a derrota que sofreu o
brigadeiro Cunha em seu primeiro encontro com os
Tebeldes, não receamos lançar o desanimo em nossos
'patrícios, antes suppomos que seu valor mais exalta -
rá com a narração dos feitos brilhantes de seus corn-
provincianos, Uma victoria nem sempre è um bem
para o vencedor: quando o vencido suecumbio esmo-
gado pelo numero e deu na lueta provas do seu va-
lor, a derrota não lhe e desairosa. Os rebeldes ven-
cetão; mas comprarão com esse ephemero triumpho a
desanimadora prova de quanlo é perigoso batalhar
?com Paulistas.

fez cllc; atravessou o
Mato Castelhano com toda a cavalleria de 300 ho-
mens , e foi ao passo fundo, quatro léguas alem
.1'aquellc inalo , uczascis aquém da villa da Cruz Alta ,
reunindo muitos legalistas , c porção de cavalliu-
da, de maneira que augmentou a força a ponto du
deixar o lenenle Lúcio, seu companheiro , com 130
homens para continuar as reuniões; c elle voltou
com perlo de, 300 a procurar a posição do registo
dc Sanla Vicioria, conformo lhe tinha determinado
o brigadeiro: esla manha porém dc ._!> léguas, que
fez de dia c dc noile, lhe cslropcou u cavalhada de
fôrma tal , que jà uão estava em termos de entrar
em acção.

O brigadeiro, com a demora de Iíi poli to, a quem
esperara dias antes, seguio dc Lages para aquém
do rio Pelotas, c acampou a uma leguu de distan-
cia, no lugar denominado o Carasinho; depois, sem
cogitar no perigo, sahio d'a!i no dia 13 à noite com
o seu pequeno piquete dc cavalleria , e t>0 caçadores
de 1." linha, passou o rio Pelotas, enodial-.de
manhã foi chegar ao registo dc Santa Yictoria, pre-
cisamente quando vinhão chegando Hippolito com sua
cavalleria , e o bem conhecido capitão Jordão de
Mello, batendo-se em guerrilhas com uma pequena
porção dc gente , que aparentava algum medo alim
de os atlrohir, pois que os rebedes havião cautelo-
samente oceultado a sua maior força nas immcdia-
ções do Capão Ralo, onde se tinha reforçado com
200 homens que Conavarro, com toda a velocidade,
lhes mandara das circumvisinhanços dc Torres, para
se opporem ú marcha da columna Paulistana, que
elles sabião haver chegado a Lages no dia 2 do dc-
zembro. O brigadeiro tinha sido illudido por um ho-
mem que se lhe apresentou n'uquella villa, e que
o fez crer ler fugido da força rebelde, a qual cons-
lava tão somente de 200 homens, segundo elle adir-
mava , ainda contando velhos c meninos, todos mal
armados , dos quaes uma grande parte se achava dis-

posta a passar para o parlido legal. O brigadeiro ,
acreditando este disfarçado espião , d'elle sc servio paru
conduzir uma carta ao Aranoa , cm que o convidava
a apresentar-se', visto que em outro tempo linhão ser-
vido em l.a linha e tinhão sido amigos.

O pretendido transfuga levou com effeito a carta , e
voltando no fim de poucos dias, disse que não po-
dendo-a entregar em mão própria em conseqüência
da perseguição que lhe fizerão os rebeldes, a enviara
segura, e reiterou ainda a certeza de que- as suas
forças não excedião aos ditos 200 homens. Fei n'csta
convicção que o brigadeiro deixou de tomar aquellas
medidas que certamente Ibe serião dictadss pela pru-

redemuiiihar para fora das taipas, deixando o terreno
juncado cum unia multidão de cavallos e cavalluiros

A genlo que entrou enterverou-se com a nos-u cnval-
leria , que acudiudo çom uma*c8rga sobre a infanta-
ria que u fez correr, c não podendo observar que a
do inimigo havia sido cortada na Porteira , contando
ter contra si toda esla força junta .debandou sc então

para o lado do rio, oecupondo-so,uma porção nade-
fesa do seu general jà baleado em um coxu , oceorreu-
cia que o privou de acompanhai a muito por um lerr-
reno tão escabroso , e assim ficou a meia légua de dis-
lancia no logar chamado Pinlieirinho , no meio de um

grupo dc rebeldes, sem saber-se, alé hoje , qual foi
sua ssrtc. Nossa cavalleria'; empregando sua conhe-
cida destreza , retirou se com mui pouca perda, uma

parto ü nado no Passo Geral , oulra paru o campo
dos Touros com o major Alano , outra nom o capi-
tão Ilipolito pira o campo do Lauriano , atravessou-
do o rio Pelotas por uin passo exquifito , c oulra li
ualmente para os potreiros da guarda , na direcção
da Vaccaria , acompanhando-a Jordão dc Mello. Em

quanto isto acontecia para aquelle lado , o capitão Va-
leiitiniano c seus bravos companheiros disputaváo a en-
trada da Porteira; porém uns dois rapazes atiradores
bradarão pira que lhes dessem cartuxos, por lerem
acabado os que trezião ; esta reclamação imprudente ,
sendo ouvida pelo tenente coronel Anlonio Ignacio ,
commandanle da columna inimiga , luz certamente
com quo elle'mandasse allacar ao mesmo tempo por
todos os pontos, arrojando sc elle próprio sohre a cn-
trada da Porleira, que foi então forçada : u'estas cir-
cunstancias , cada um não teve outro recurso senão
retirar se para o maio que borda os dois llancos d'a-

quctle muro dc pedra, excepto o capitão Vulentiuia-
ho e seus companheiros, que , sempre unidos, forão
cercados pelo tenento coronel Antônio Ignacio , que,
como um raio so arremessou eonlra elles*; mas aquelle
capitão o seus bra ros camaradas fizerão a ultima car-

ga , abrindo uma espaçosa estrada por onde sahirão ,
saltando por cima de inúmeros cadáveres, com os

quaes jazia o commandante Antônio Ignacio , que li-
nha cabido com uma bala na lesta. Os nossos ganha-
rão a mala que eslava perlo ; e como alguns ininii-

gos tivessem a audácia deos perseguir, o nosso gi-
ganle Valenliniano demorou a sua marcha , e os fez

partilhar u sorte de seus companheiros ; o reunindo-se
outra vez aos seus , so embrenharão pelu mato na di-
rucção do rio Pelotas , fa'ltando só dois da sua com-

panhia do campo do Tenenie , cujo deslino se ignora.
Tínhamos , como jà disse, nossa bagagem noCaràzi-

nho , uma légua para cá do rio Pelota», onde havião li-
oado o major Rauinsnn , o tenente Muniz, um outro
lenenle o um alferes com 50 soldados do 10." batalhão,

j e muitos, homens quo acompanhavão a columna, uns co-

caria e Missões. Entretanto o que fizerão estes Srs.
oíliciues de 1.' linha ? Fugirão precipitadamente . ostan-
do o inimigo lão distante d'elles, não sc lembrando
se quer , ao menos, mandar inuiilisar , no arroto a qno
estavão acostados , o armamento, bem que cm-pouca
quantidade r*e o muito cartuxanie que ali havia : n'esta
carreira, em que. occupàrão toda a tardo c noile , fo-
rão alarmar setenta homens de Santa Calharina que ha-
vião cheg:ido a Lages, e aguarda policial du villa;
e todos tomarão o eominho que vao para oTrouibudo ,
onde , desde a entrada do bosque , ha pontos mui op-
propriadòs para emboscadas. Do< officiaes de linha que
acompanharão o brigadeiro , só se conla quo o alfe-
res José Alvares Machado de Vasconcellos sc comporta-
ra no fogo com muito coragem c intrepidez , e que dc-
pois do atlaque felizmente se escapara, repassando o rio
Pelotas com dois ou tres companheiros.

Estamos cm 27 dc dezembro.
Hoje aqui chegou o capitão Valcnliniano José de

Lima, que , dos visinhanças de Lages, so adiantou
dos seus companheiros do campo Tenenie o implorar
alguns ouxilio3 para ir encontrar n "esses sertões por
onde vem marchando a pé, porque no campo dos
Corilibanos jã se achava uma guarda de quarenta re-
beldes paru impedir a retirada dos emigrados; ello
refere que, depois do atlaque do dia 14, desceu pelo
maio, desde a guorda de Santa Victoria até ao rio
Pelotas, reunindo os extraviados que encontrava, aos
quaes fei*os passar o dito lio em unia maromba para
u campo do Lauriano , o que elfecluou sem o menor
perigo. Depois d'islo njunlou-so com o capitão Hip-
polilo, c ambos vierão reunindo os dispersos; de
maneira (jue pela costa do rio PelOtinhas já esto ul-
limo trazia eenlo e cincoenta homens dn cavalleria que
havia commandfldo , dos quaes, com tudo . só vinte se
uchovão montados, porque os mais perderão seus ar-
reios: esla força vem cosleando os inatos na direcção
da estrado da nossa fronteiro. No Rio Negro eslà a
tropa de linha , e na frente mais de du/cutoi bravos
que vem vindo. O quo falta? Um bom general,
inielligente o capa'/, de operar proficuamente , com
tanto que não seja fácil e crédulo como o Cunha t
quo do la! sorle so deixou illudir, que na oceasião do
fogo muitas vezes perguntou ap capitão Valcnliniano
sc já havião passado para o nosso lado alguns eonlra*
rios. Funesta credulidade ! Ella lhe .custou cara , por-
que murchou cm uma hora toda a sua carreira «mi-
litar: possa esta lição servir de exemplo a outros.

Entretanto cumpre que no. «pparclhemos para re-

parar esta perda, reunindo oulra vez nossos valentes
emigrados; e para isso consto-me qun o capitão Va*
lentiniano volta no dia 30 com aqucllps que já che»
gárão, c mais outros que se tem empregado para
irem ao encontro dus que estão à ficnle , levando-
lhes munições de guerra e boca , a lim do que sc de-
morem em algumas dYssns restingas além do rio Cor-
renlrs, para fazer sortidas contra os rebeldes que cs-
tão no campo dos Corilibanos; e é provável que depois
se facão fortes no rio Canoas, alé que o general An-
dréo envie alguma força para a boca do sertão quo
sahe de Lages, o que a segunda cplumna do Rio Negro
marche pura a frente. a oecupar igualmente aquelle

ponto importante , de modo que posso coni facilidade
executar a sua juneção, o que na verdade não é dif-
liei!. pela pouca distancia que lu d'fiquJle lugar á
estrada que vae para Santa Catharina. Este movi-
menlo da columna é tanlo mais praticavel, quanto me
consta que ella se acha aclualmervle bem petreehada
e munida , e que emfim nada lhe falta.

P. S. Por cartas de 8 docorrente, consta que foro
assossinado o brigadeiro Cunha, e qué os rebeldes
espdhão que morrera ofogodo no rio Pclotos. Tom-
bem consta quo nossa perda não excedeu de 30 ho-
mens.

DIÁRIO DO KIO.

mo conduetores, e outros que emigravão para a Vae-.*

27 DE JANEIRO.
f

Um nosso correspondente nos pede quo
façamos publico existir na estrada do areai
das. Larangeiras um logar em que correm
grande perigo as seges que por ali passão,
e roga á câmara municipal haja de mandar
construir no mesmo logar uma ponte pe-
quena para evitar qualquer fatal aconteci-
menlo. Allirma o nosso correspondente que
a despeza não será grande e que algumas
pessoas do logar farião de bom grado a ponte
pelo orçamento rasoavel que a mesma ca-
mara mandasse organisar, indicando que
no caso contrario , isto 6, quando o or-
çamento tosse tâo baixo que nem um par-
tictilar quizesse tomar a seu cargo o fazer
a obra, fosse o autor do tal orçamento obriga-
do a fazel-a pelo preço quo n'elle indi-
casse.

Igualmente pede aos Srs. directores da

i
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companhia dos omnibus quu d.oin, suas mais
.termi nantes ordens afim do que os cocl.ei-
ros' não qucirão correr parolhas com car-
rinhos oú seges que segíiom a mesma di-
recçiio que os omnibus , por ser esse o meio
de evilar desordens entre cocheiros o de im—
pedir algum desastre.

Outro correspondente queixa-so do ser-
viço do correio , por ser mal Feito o em
detrimento do comniereto o do publico. Diz
que as listas sáo publicadas as vezes depois
que pu. le o estafota , não sendo , por tan-
to possivel responder pela mesma. mala á
cartas alias de grahrlo importância. íá o an-
no passado dissemos alguma cousa a este
respeilo , e sem increpartnos os empregados
do Correio da corte por essas faltas, mostramos
que o pessoal empregado na administrarão
o serviço do correio geral , era muilo in-
íerior ás necessidades. O porte , que paga-
mos polar, cartas que nos sao rómettidás pelo
correio deve chegar sem duvida para pa-
gar maior numero de empregados. E já que
faliaruo:. em tal matéria não deixaremos depe-
dir ao prestant. cidadão , o Sr. «Paulo Fcrnan-
des Vianna , algumas iiiformaçòes a respeito do
seu projecto litilissirno dos correios urbanos.
Parece-nos que este projecto já se devia
ter realisado , e que o Sr. P* F. Vianna devia
ser animado pelo governo para dar a elle
o devido andamento. Não se cifra esta anima-
ção em boas palavras, mas em meios elTica-
zes o positivos. O principio Inüsc: feire , lais-
se:passer ó de preguiçosos, e o Brasil náo es-
tá em estado de ser governado por pregai-
çosos.

Dizem-nos que do quartel general baixarão
ordens apertadissimas acerca do recruta mon-
to; parece-nos 

'todavia .que o methodo se-
guido não dará resultados proveitosos, e
pelo contrario será um vexame publico, e
dará muitas vezes logar a rixas e conflictòs
sempre desagradáveis e em que nunca so deve
empenhar a autoridade pubiica. Àffirmfto-nos
([tio se prom._lti.ra a cada soldado, que apre-
sentasse na prisão do Campo um homem ca-
paz de sentai* praça , o prêmio de ÍÓÜOPQ rs.,
c náo sabemos quantos dias de licença. Etn
conseqüência dYstos prêmios promettidos der-
ramárao-se pela cidade diversos soldados que
a torio o a direito Ibrão prendendo a quem
encon travíio , estivessem ou não nas ctreun.-
tancias de, sentar praça: dizem-nos quo até
um clérigo foi preso para .soldado! Alguns
dos soldados náo sabião lôr, e quando se lhes
ripresentavão documentos quo liyravão' seu
possuidor de sentar praça , elles, nada po-
dendo decidir, le.avfio-0's apesar d'isso para
o quartel do campo. Hoje contáo-se diversas
anedotas a-re.poito de encontros que houve
com os taes reerutadores.

Julgamos que o Sr. general das armas dará
ordens em contrario, pois essas de quo fal-
Íamos náo surtirão o desejado elTeito. Os va-
dios sáo muitos, e supposto sejão pássaros es-
quivos, espantadiços, c diíliceis de cahir etn
qualquer laço , todavia um pouco de vigi-
lancia e actividade será bastante para fazer
boa caçada n'elles. Sobretudo ó necessário
náo ceder aos empenhos e pedidos que são de
uso em taes occasroes, quando so trata de dar
occupaçáo a indivíduos que sáo pelo menos
réos de policia.

í)evcmos, em honra á verdade, recti-
ficar o que publicamos hoje relativamente
á familia de Manuel dc Oliveira Coelho ,110
(jue nos referimos aos dois diários commer-
ciaes da corte. O Sr. conselheiro Josó Cie-
mente Pereira tomou a seu cargo quatro dos
lilhos d'esse infeliz suicida dos quaes duas
devem entrar para o recolhimento da Santa
Casa da Misericórdia, e os dois oulros (tim
6 afilhado do mesmo conselheiro , e o outro
do Sr. chefo dc polica) ficarão a seu cargo.

A filha do fallecido Oliveira que íicou fe-
rido, está assim como outra, em uma casa
nas Larangeiras oecupada pelo Sr. João Pedro
da Veiga. Este digno Brasi-Ieiro tem-lho mi-
nistrado todos os soccorro.. necessários, não se
poupando a despezas, nerçi a incommodos
pessoaes.

O interesse geral que sc tem tomado por
esta familia demonstu, mais quo muito que
a nos?a população sympathisa com a desgraça
c não a deixa etn abandono.

O Jornal do Commercio e o Despertador,
referindo-se a uma carta de Londres, dizem
quo a rainha de Inglaterra tinha declarado
a seu conselho que pretendia casar com o
principe Alberto de Saxe-Coburgo.

da Prata quizerão entabolar algumas, nego-
ciaçòes para arranjar amigavelmente as (lesa-
venças entre llosas e o governo francez, mas
que o alpiirante DupotcE recusara a oflore-
cida mediação. (Despertador.)

Diz-se que certos agentes inglezes iio Rio

Do Jornal do Commercio extraímos o seguinte*.
MACHINA INFERNAL.

O mais extraordinário e horrivei acontecimento teve
lo<;ar cm P.irio na run ile Monlpcnsier, na noite
de terça feira. Pelas oito borns rebentou na dita rua
Uma rnoélilna infernal, que atirou 40 ou 50 balas
cm dilTercnles dirceções, felizmente sem 1'ci'ir riem
matai* ninguém. Falia-se muito d'esie acontecimentos
cujo autor .0 Um su ignorai Da nossa correspondência
particular fazemos o i_.ur.uto seguinte sobro èstoex-
traonlinnrio acontecimento:

«A explosão do rua de ftíofilpcnsicr oecupava bon-
tem exclusivamente a otíetíçüò da corto e dos ligu-
rões. Ullirn.mcnlü vos fállei dita jíranadjis e bombas
que tinhão sido encontradas cm dllTerènioii depo-ilos
de Paris, e aqiiejlo.de que agora vos fui Io .': ii'ossns
e da mais excellente qualidade. Era composta de
uma lUiri dn pólvora h'üui grande ciírioxo de papel
mui bem ligado com gaita , e forteinenie atado com
estopii untpd-Cm alcalra.), no qual se acha vão aca-
miidas 2()0 balas de fuzil : o todo envolvido ii'um
sacco d'eslopa grossa , e assemelhando*so muito bem
a estes saquijeis innocente.'. em que os criados do
banco levão as suas peças dc S francos; de. manei-
ra que beirl podia ser conduzido para tod.i a parle
em dia claro, sem excitar a menor suspeita.

« A tyinohi.ua quo fez a explosão era idêntica, c
parece quu uão teve oulro objecto senão dizer a ami-
gos o inimigos:« TVás estamos viuus c alurta I »

« Mos qual poderia ser o objncto dVsla intima*
ção'.' Nada mnis do que isto. No cn trel nu (o conti-
llua ainda a occupnr a attenção publica.

« O governo , como é bem do presumir ; não
contava 'com o neto de que se trata ; mns no mez,
passado a policia andou muito oecupada cm obser-
vor os movimentos dos dosconlenles e fez algumas
descobertas curiosas. Se nas minhas diligencias pnra
exjilie.nr o negocio cu me referir a objectos quo eu-
volvão algum indivíduo ou classe, não me tenhais
por isso por homem de partido ou denunciante ; porque
como tudo o que cu dissor foi dito a noite passada
ua partida do marechal Soidi, não faço mal » nin-
guem. Não hei ile fallar de nomes senão dos das pés-
sons notoriamente pompronieltidas.

« Não ó preciso dizer-vos quo republicanos e bo-
niiparliftns estão hoje reconciliados, e formãd; um
corpo 6ó. Tambem sabeis quo os membros d'e$ta no-
va communidade não são ncnhúns \isio_arios', ou
especuladores ignorantes, mas homens prniieus , ou
qualquer outra cousa que llies quizerdes clianiar , mus
que real e verdiideiramenU. combatem. Conhecendo
(Minuto o seu numero ern comparativamente insigni-
ficante , resolverão equilibrar-se [mr outros meios
com os pnrlfiiislas áo governo. D'aqui a invenção dns
tna.chi.nfl_ infornócs que fazem um homem de cora-
gem igual a cem. 1'riv.idos da cspjnftimls ou dn
espada , que são ns verdadeiras armas do homem , reeor
rerão ,'is armas dos,issassinins : infelizmente porem , no
emprego' de t'('iiu*!h..ntes armas, uno é positivei limitar
ou dar direcção aos clfeitos que d-cllus devem se-
guir-.-e. ;

« Etnqanlo andava procurando por outras cousns",
aconteceu que o governo viesse o apanhai' os lios de
uma corrcspondehéin com Londres. Pnra que liei
do encobri I-o ? Acharão-se em casa do mnrqucz de
Crouy Chavel , quarta feirn p. p. , cousa do uma
dúzia de cartas , por onde se via que era ello o
meio de communicação entre os hoiuipariistas de
Roma c outras partes, e os republicanos. 0 mar-

rquez , que foi comurisla do Napoleão, e que c
homem de 00 annos, foi logo preso, e já foi
iiiicrrog.ilo. Seu irmão, o conde de Crouy Chavel,
mnis novo dò annos, lambem foi preso.

« Entro os documentos nppreheudidos nrlia-se
uma proclàmação , íi tela dn qual nppnrecc o
emblema do novo partido — A sguia ini|i"rial com
uma tarja nns gorras', c nYlla estas palavras:
I_I!P!T0 DE VOTAÇÃO CMVEUSAI. !

« Concluo obsorvnndo-vos que a cousa c seria o
que como tal é olhada. Nenhum processo dos alé
aqui ordenados per Luiz Phillppo se apoia cm
tantos o tão furiosos testemunhos doeiimeutncs :
14 pessoas forão já presas no mez passado, e
anda-se no encalço de outras muitas. »
fíír^*" *lí**-*f*--yw^lll|W^^

Gorrespo._ndeo.cias.
JL

Sr. Redactor.
Louvores ao Exm.0 Sr. ministro da justiça ! Pn-

rabens oos guardas do 1." balallião I O Sr. Anlonio
José dc Sousa lligo foi demittido do commando, e
acha se nomeado o Sc Antônio da Cunha Ikrbôsa (ini-
ma rães que veuuc h fortuna independente que possue,
as melhores qualidades* Morda-se a sucin , que os
brasileiros obtiverão um triumpho completo.

Sou, etc. — Uni guarda nacional.

Sr. Redactor.
Havia cu visto no Jornal do Commercio o con-

tracto feito" pelo governo com uma companhia de ciii-
pfessrios para melhoramento da eslrada do Botafogo-*,
cm virtude do qunl sc impunha nos caminhantes dilfc-
rentes taxas. c supposto nenhuma cláusula ali liou-
vesse, que fizesse depender da approvação do poder
legislativo semelhantes imposições, dei a coisa porsupposla, altenta o fôrma de governo, que aclual-
mente nos rege. Mas quando vi um annuncio con-
vidnndo a quem quizesse levar carroças de entulho, e
oulro a quem quizesse alugar serventes, c outro con-
vidnndo os occionislns a fazer a primeira entrada,
fiquei uni pouco embasbacado, o dico cá com os meus
boiões: ou eu não entendo nada do regimen consti-
tucional, ou esta gente perd- seu dinheiro , e o go-
verno liei sugeilo a mui severa responsabilidade; ou
então conta-se muito com a demosiada longanimidade
do poder legislativo. Assim fiquei do bocn aberta, sem
saber o que pensar, quando me lembrei, que sendo
¦Vin. pessoas, que sabem dar definição de tudo, bem
podião por bündadc responder ás miuhjs perguntai,

porque einlini o ninguém fica mal perguntar b que
não snbe: digão-nie por favor:

Podo o governo debaixo do sistema, que actual-
mente nos rege,, melter a mão nns bolsas do povo sem'
lei que o nutorisç?

Teni o povo.íobrigação de pagar essa taxa assim im-
posta' pelo governo? 

'
Se os passageiros se negarem a pagar, estando,

como estão, na posse fronca e liv.e- d-esso caminho ,
lem a companhia direito de trancar-lhes ns barreiras,
ou dc empregar a força, ou leval-os ante os tribu-
naes *?

E n'csle ullimo caso, como julgaria provavelmente
o poder judiciário?

Tenhao pieicncia , Srs. Ucdaclores, e tirem d'esta
duvida o — Embasbacado.
*wnw/.-i;tt.7.-_tt-»w
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Doíniiíg-- Gonsalves do Siqueira , cavai-
líiro d.i ordem do Christo , o juiz de pnz
J.° districto da freguesia do S. Josó cto. —
Faz saber hos quo o prezei-lo é.jicto vi-
rotn , quo no mesmo juiso correm o' pen-
dom seus dividos c necessários lermos uns
iiiitò.. crimes d^cc.isaçflo p_r nbtis.u do li-
herdade de imprimi'* O pensamento nos qünes
_ autor nccusunlo o tenente coronel Anto-
nio João Rangel do Y..scone_.-llos, director
do nrseriítl de |u.'.ríi, e réo nccüiado Joã..
Anlnnes dn CçistVi e Sílv;i , ex-pqçlngogò do
dito ;;ii'seníil; e poi* que ii lormüçáo do
t-umnrip duí testemnnliiis stjjá necessária ii
audiência do i*t.í_rido-r.o (iccu-ado João
Anliiiii.'S da Costa e Silva , de quem nao
consta etn juiso n sua actunl residência ,
não obí-üiiilc as diligencias , qúe puni desci-'-
hril-a vetiíicon o oíliciòl de jusliça eucnr-
rcjçoÜo da preciza ciluçíio; c attendendo ao
qu,o polo anlor ácçüsante fui requerida : pelo
picseute ediclo so cita , o chama a juiso
o tüeiicion..do João Antunes da Costa c Sil-
vn , ex-pédagogo do arsennl do guerrn , ou
qmlquer pessoa outra, quo sua rcs.ideil.
cia saiba, oij d'ella noticia lonlla , para
que s;j possa elFeclunr o seu compnreci-
mento, o audiência aos termos do dilos.i
macio nos respectivos aul» s, O oíTieial de
justii;» de scmni).! , (joe serve de porteiro
d't's,ie juiío yílixará o pnescnlo (üliclo em «ni
}.«)goí publico dNjslo dislricto jior osjinço
do .rM> dias, o de sun ;:ííi .açáo passará'cor
tidão , quo trará a juis..; sendo 0.(1 l.ro sim
publicado pelos jornaes d'eíta còrle. Dado
e jitissado ii'cstó juiso do pnz do i.° dis-
tricto da freguesia de S. Josó do Rio de
Janeiro aos -,>5 pe janeiro dc uS/|0. —E
eu FernaiHlo Cnetauo da SÜVa Caldi-s , es
criva d; qnc o escrevi. —Domingos Con
salvas de Sitpieira.
t_waM_^.«ir^uwtu^^»:vnwiwiwi__pMni«
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DECLARAÇÕES.

Quartel general do cominandr. superior
ila gu.irda nacional nn rua do Condo em
'-.7 do janeiro de í8/to.

, " OltDEH no dia
O Exm.0 Sr. taienlc general commnn

dfinte superior dn guurda nacional dn cor-
te : ordena que o serviço du guarnição 110
mez de fevereiro' próximo, se fuça da ma-
m ira seguinte :

O í.° batalhão dá gUfriiiçfio nos dias ,
10 ly, ss 1 , a5 ,. ü<j . a 22 le-

/ »
10

e 27.i/f) 20

iG , e. a'.i.
12, 19, o 26.

9 , i5 , e 22 menus a

souro.
O _.° dilo 2
ü 5.° dito, 7>
ü /, ° dito G
O 5.° dito 1

do teouro.
O liíiialhao do arthilheria, 5, ií, 18,

V.l\ , O 2(S.
O-» Si*'i. oiTiciaes suporioroü do dia , o ron-

da de yizila seríio nomendos como é cos
lume.—Fioriano Francisco de Assiz, aju-
dante de ordens.

— Pela ti d in i ii i s tração do correio geral
da co;te se f_z p.iblico qno , cm cumpri-
menlo do aviso di secretaria de estado dos
negócios rio império de i/( do corrente ,
e na conformidade do artigo 5() do regu
lamento geral dos correios do 5 do março
de 1829, víio ser pul)iica.nunlc queimndas
á porto d'e.st8 reparlição , 110 dia 5o do mes-
mo mez pelas 4 horas da tar..**, 27,429 car-
tas «Irazndas , com as quaes sc ha obs^r-
vado o que prescrevo o sobredido regula-
menlo; uo valor de 2:7()8UoGo. E para que
chegue ao cònlieciirianto de todos, man-
dei aílixar o presente nos lugares do costu-
me, e inse.il-o nos periódicos da mesma cor-
le. Correio geral dn cotte em 25 do Janei
ro dc 184o.—Luiz Francisco Leal.

— Arrematn-so na rua do Príncipe hoje
pelas 10 horas do dia , na casa n. 74, mi-
lho, c fnrello para fornecimento dos ca-
vaiios do i." regimento do cavnlleria ligoi-
ra para, todo anno próximo fuctjro. Rio s;
de janeifo do 1840. — Josè Ribeiro dos San-
tos ülonteiro. quartel inoslrc,

Em cbiiséijue.iicia da poriari» do _^~üi
,Sr. ministro o socrel-rio d'ef*.tado„ dn$;,,'
gocios da fazenda,' dntadn do' ho/,« $.-
gida ao inspector geril. dac&ixn d||Éa|tlj'
itnção , reu)dU.f)-so ao tesouro publico n.
cional por conta do credilo , concedido y"
resolução o decreto do 2,. do oilubro nl
timo , a quantia da 100:000^5 rs. imi 1 50
notas, da nova estampa, selladas, «. (,„.
os mesmos cnracicristicos annnnciudos eD
5d do oitubro p- p. t(faz.ndo o tolnl
hoje da 4:8oo,$ rs. ) , dos valores, nnn]e,
ros, e assignatnrios seguintes:
l.ooo notas de 5ofe rs. ,'ns. 82,001 a 85,oooJ

primeiro serie , nssigpudíis poi*'jüs;
Fernandes do Oliveira Penna. ..

5oo ditas de íoojft) rs. , ns. 8,uoi n 8,5Í0
i)ssigtiad:is por João Josó Dias Ca'
martro,

t,5oo notas.
't 

E cm cumprimento do artigo 8." dn men.
cionndu resolução, se mandou publicar nj
periódicos, e -aílixar nos Iugare.*. do cosin.1
mo. Casa da caixa da amorlisação 20 Ú
janeiro de i84o. — O inspector geral da cail
xa da auiortisação , Fiancisco Cordeiro d_
S Uva Torres.

— O curador dos nfricnnos livres, y
sciei.te aos Srs. a quem os ditos africanosl
forão con liados, qu-; o edital pelo qin,| !c|
aniuincino os pagamentos dos salarius d.o.l
mesmos africanos , coro ò praso de 5o di...
lora ern 10 do corrente dado á luz còmes-l
se preso, que termina ern 10 do futuro mez;
em consequoncin ,. o para títir mesmo maiorl
publicidade , avisa de sua parle nos refe."
ridos Srs. , hnjão do no praso marcado ir|
ao respectivo tesoureiro satislazel-os, _\M
pnssaráõ prio dissabor do sofrerem ns pe*|nas marcadas nas alterações de 19 do no-f
vembro de l855 § 8 fritas ás instrucçõesl
de 29 do oilubro do i-8p*4''i Rio,. 21 de ja-
neiro do 184%—José Baptista Lisboa.

Continuação da relação publicada no Diário
ii. 19.

A. n J., Pi. Francisco dc Paula Brito,
improssfir do periódico Sois de Abril ex-
iraordinario n. i.° , pron. em 7 de ju-
nho de 1^54 ; A. Lourenço Coelho Nu-
nes, RR. Francisca Margarida de Mello , o
Joaquim Barbosa do Sá , prons. cm í6 de
do junho do I1..-4 ; A. Manuel Antjnio Mar-
tios , R. Anlonio Jo-ó Ren.nrdes, pron. em
28 de junho de 18o/(; A. o sargento mór
Josó Anlonio Braga, R, Antônio Josó Vi-
deira, pron. em 5 de julho do i854; A. Luiz
José da Cunha Bastos, R. Maximiano Lu-
cio de Seumbiirgo , pron. em 9 do julho
do 18Õ4; A. Gerlrudes Amalia de Queiroz,
Ri João de Barros, pron. em i4 de ju-
lho do l85/( ; A. a J., RPi. João Figuei-
rode Almeida, e Manuel Joaquim , prons.
em 14 do julho dc i854; A. a J. , R. Gas-
par João, pron. _m j/j. do julho do i854;
A. a J. , R. Autonio Joaquim de Menezes,
pron. em _8 de agosto de i854; A. a J.,
tt. Anna Dias. Barbcza, prolf; em 1» de
setembro de 185/, ; A. Antônio José Correia
de Oliveira, R. Joaquim Antônio Insua,
pron. em i5 do setembro de 1844; A. Ma-
nuel Joaquim dos Sanlos , R. Caetano José
Affunso Lima, pron, em 24 de setembro
de 1834» A. Antônio Luiz Martins, R. Ja-
como Josó Lopes , pron. em 27 do selem-
bro de 1854 ; A. o bacharel Gabriel José
Nunes Furtado, {[, Lourenço Juslinijuino na
Bocha Ferreira , não pron. em 5o do so-
lembro dc 1854 >' A. Francisco Pereira, RR,
Marcos Cardozo do Paiva , c Fernando Au-
^usto da Fonceca, prons. cm tí do oitu-
bro de l8?/(.; A. J. , R. Bento Antônio Gor-
cia, pron. em 8 de oilubro do i854; A.
a J. , R. M-nuel da Silvo S .ntos, pron.,
om 17 de oilubro de 1854; A A. Bilancourl,
e Torres , R. Manuel Francisco dn Silvn,
pron. cm.5 de novembro dc ií>54,- ._. ,
J. . e Atina Luiza da Conceição, RR. Luiz
Josó da Costa , e Francisco , Minas , liber-
los, prons. em -lo dc novemíiro de 1854;
A. a J. , RR. Polticena Roza do Cerino,
e sou marido Francisco Borges do Carmo,
prons. om 11 de novembro:do i83_Jí.A.
Antônio Luiz Martins, R. João Alves Fer.
nandes, pron. em 17 ile novembro dc 18H4 »
A. João Pereira Barreto. R. J)aquim. Ma-
ria, proo. em 19 dc novembro de iS54»
A. Guilherme Ash , R. James Nnstnn , pron.
em 20 dc novembro do 1S54 • A. a J.,
R. Bernardo Josó B.ptista, pron. em íl
de novembro de 1854 ; A. a J. , R. Fran-
cisco de Paulj Ribeiro, pron. cm il de
dezembro de i854 ; A. Vicencia Roza da
Solidado. R. João Fernandes Pascoal , pron.
etn lõ de dezembro do 1854; A. a ir-

!!t>
fcí.
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mandado de Nussa Senhora da Ponho , R.
Manuel Josó Moreira , prou. em 4!t\ de de-
zembro de 185/J; A. a J. , R Francisco
Josó Coelho , pron. em 7 de fevereiro de
i858 ; AA. Jonquím Francisco dos Santos ,
Iíernordino Francisco , o Matheos Soares ,
R. Anlonio Luiz do Silva , pron. em ^7 de
novem bro. ríe 1808 ; A. Máximo Lourenco
da Silva, IL,Manuel Mendes do Rego. pron.
em 16 do novembro de 1S.Õ9. . "

(Continuar se-ha.)

— As transferencias das apólices doem'

prostituo mineiro , fazem-se no bane» comT
mercial cm todos os dins uleis , o que a
direcção do.mesmo banco faz constar pa-
ra conhecimento dns partes interessadas. Ga-
sa do banco commercial do Rio de Janeiro
âõ de janeiro de l8/(o. — 0 secretario do
banco , Diogo Duarte Silva.

O encerramento do conselho da so-
ciedade Amante da Inslrucção, ficou trans-
ferido porá hoje ás 7 horus da tarde. Rio,
28 de janeiro de 1840.—/. B. Leal.
___mS£___ES_*_**_*--2^

OBRAS PUBLICADAS.

O Sgnarcllo apesar do comprado ,euior-
to ainda não foi entregue, p,eítá;-y;iv,ó,sa?
hio hoje á luz o n. 1 a coiltendo observa-
cões dramáticos; revista dramática; sono-
to; importantíssimo pleito; correspondeu-
cia ; einda um novo cemitério e nolicias.

. Os ns. 7 e 8 do Correio das Modas , saí-
rao á luz com uma linda valsa do ¦— domi-
no noir—para piano; um rico (igurino o no-
vellas interessantes; As.Mgnase em cnsa de
E. e II. Laemmert, rua da Quitanda n.

1 caixa com flores arliliciaes, pura Monte-
Vidéo.

i5o sacos de milho, para dito.
80 rolos de fumo, para dito.
5 barricas com roscas , pan dilo.
90 libras de rapo , para dilo.
20 socos com arroz , para dito.
'4 l/a barricas com gomma, paro Porlo

Alegre.
1 fardo com fio de ilgodão , para Santa

Galharina.
Fardos , caixões com fazendas, ferragens,

pipas e bnrriz com vinhos, vinho1; azei-
te chapas de ferro, e barricas abatidas,
tudo para o império.

navios a'carga.

jjBÉjv PARA Monlc-Vidéo suírá dentro
^|i^em poucos dias o bergantim sardo
S. Dcfendentc, capitão Vicente Bado; para
carga trala-se na rua dos Pescadores canto
da da Candelloria , com Anlonio Joaquim
da Silva Garcez.

í*@tó PARA Campos com escala
por Cabo Frio, o Macnhé ,
sehiiáno dia 20 do corrente

WiWÊÈÊê^m pelí.s 5 horas da tarde, a bar-
ca de vapor Voadora , nao havendo incon-
venientes. Trala-se cm casa (lo caixa na rua
do S'ibao n. 07.

um dos nrimeiros dias cfo mez de íevereiro | rafado dúzia. aliõoo rs. , dito d.-Bordo em
¦ *., . '. nu .i:.i.. /o. _..:... 

próximo fucturo , em umn caso d'esta ci-
tlude, (lo ferragens, constando de espio-
gordas do um e dois canos, de todas os
qualidades , do caça , lazariniis de bolla ,
meia bolla, e laqunris , espiegordas rotinas
com baionetas, c sem ellas, pistolas para
coldres, o para olgibeira, probos de todas
as qualidades, p^pel nlma.ço e do pezo, fa-
cas, espadas, bacias do arame, e muitos
oulros artigos , cuja relar.no será publicada
no din do leilão.

meias pipas 28U rs. , medida 48o rs.'; ma
carrão e • lazauha , caixa, de arroba SUaoo
rs.., o libra 5^0; pescadinha de Portugal
Lfíõéo rs. arroba, o loo rs. libra; 6er-
veja , genebra, e lodosos mais gêneros muito
em conta.

VENDE-SE parn fora da terra, um pardo
do ü5 a a4 íamos ,de idade, cem oíiicio
do, carpinteiro , muito ^QJigonle.: pura 

-lodo
o serviço, e do grando força , .afiança se
ser muito fiel, nunca ler fugido , o nem

77 7Ü rs. |lor semestre.
.vux"j ^c:r,rtw;rjryHnT7;viT^a5TO.'^

raiara È ?f3p r*&

DE S. JANUÁRIO.
. Terça feira 98 do correnle subirá á sceno

o drama em 2 actr.s
OS DESAFIOS.

No fim (Tosto a joven Luiza Maria dan-
çarà o solo inglez.

Terminará o divertimento com afarça
. O TÜTOll ENGANADO.

LlilL O B Si

Leilão dc trastes em bom aso; por causa de
saida para fora , na rua do Ouvidor n. 89,
ri.0 andar.
FREDERICO Guilherme faz leilão boje

lerçu feira, ás lt lioras, na rua do Ouvi-

PAUTE COMMEB.CIAL.

CÂMBIOS.
PBAÇA DO C0MMEHCIO , 27 DE JANEIRO.

A'% 3 horas da tarde.
Londres  31 1/4
Paris 310
Hamburgo 873
Oiro em barras 124
Bobrõcs Hespanhóes 2S$8oO

» da Palria  »
Pesos Hespanhóes 131)780 a líS)78o

» da Palria  I;$7(i0 a 1$770
Moedas de 6$400 velhas . . . Io#450

novas . . . 14 $000
» de 4#000 ...... 7#800 a 7$850

Prata 73 1/2
Cobre 2 a 3 p. c. desc.
Apólices do 0 por c. juro. . . 75 1/2 nom.

» de 5 » . .
Acções dns barcas de vapor . .

» dos paquetes 100$ desc.
» Monte 'do socorro . . . mon.

» » dos omnibus  »

CONS IJ L A D O.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 27.

Montk-Video ,• berg. mcionnl Izabel, de
127 tonsi , consig, João Josó Pereira do
Azurnr : carregou 27 caixas , e ^7,6 bar-
ricas du assucar, 170 sacos de arroz > 880
rolos de fumo, e 5 fardos fio de algodão.

Drro , berg. oriental Anua , do 178 tons.,
consigs. Zignago Irmáüs: carregou'167 bar-
ricas ,0 lo sacos do assucar, lOa rolos
de fumo, 4 barricas do gomma, 65 sacos
de nrroz , «4 ditos do frijão, 15o ditos de
milho , f.oo burricas do farinha, e Go du-
zias de taboas de pinho.

F.MRAnCUlÃO NA PONTE NOS DIAS 25 E 27.

5,5oi sacas com calo , para fora do im-
perio.

00 sacos com arroz , para Monle-Vidéo.
880 rolos do fujno > pVa ^'l0,
5 ¦ sacos com sal, para Lisboa.

caixões com roupn , para dito.
lo caixilhos com vidros, para dilo.

caixa com charutos, para Benguella. ,
1 pronsa , para dito.;
1 dita com objeclos dc oiro e prata, para
dito. ,:...,
dilas com c.Cra em vellas , paro dito.

5o-ternos do medidas, c lü funiz, para
dilo.

4o dúzias de foguetes do ar, para dilo,

dor h. 89, de todos os trasles, espelhos,
crislaes , 

'porcellana, 
lindos quadros , sofás,

cadeiras, linda secretaria, cominodas, la-
vatorios , apparadores, mesas de meio dc
snla, dito do juntar , dito de jogo, guar-
da louça, guarda livro, marqueziis , lindo
berço para criança, camas, etc. etc, vn-
so de porcellana com flores, ricos casli
çaes dc, casquinha ingleiV, com uiangi.s,
rico relojo de bronze doirado, dc cima de
mesa, lindos vasos de cristal, lapidados
e doirados , vidro fimnoéz | candiciros de
bronze inglez com globo , galheteiros pa-
ra azeito e vinagre , ricos copos do cris-
tal lapidado , o muitos ovitros artigos qne
serão vendidos infalliVelmélitè por seu do-
no se retirar paru foro.
Leilão cm presença de um delegado do con-

salado francez , amanhã tjiiarta feira às 11
horas.
FREDERICO GUILHERME fará leilão, pa

siia casn , rua do Ouvidor n. 8/,, de uniu
porção de relógios diversos, como relógios
de oiro a vidro , mostrador do prata , cas
seleta de^oiro , trabalhando sobre 4 e 8 pe-
dras finas; dilos dilos a vidro , casspletn de
oiro e uiosliwdor de' esmalte ; trabalhando
sobro 4 e 8 pedri-s finas; dilos dilos sabo-
neles , mostrador de prata , cassiletu de oi-
ro o 4 pedras; dilos dilos sabonetes, fei
tio do conxa, 4 pedras, ele. ; uma porção
do correntes de dito , douradas, finas ,^de
difierenles feitios. •

iNa mesma oceasião vender-se-haumagran
do diversidade de fazendas, entre as qunes
2Ó dúzias de camisas de côr, 10 dilas de
ditas brancas, 5 ditas do diUs finas com
peito' de cambraia , chilus diversas, sedas
ditus , lenços ditos , pannos de linho, brins,
íilós , pannos titios, filas , lenços de cam-
hr/iia do linho bordados , vestidos do se-
da, de cassi e de chita ; Hores nrlifieiaes,
sapatos de colxctes, chalés de merinó bor-
dados, meias da >cda e de algodão , mo
rins ele. etc., lambem por couta de quem
perlencor.
Leilão a praso, de uma grande porção de

chitas francezas e outras fazendas.
FREDE1UCO GUILIIEKME fará leilão, a.

praso , quinto feira 5o do correnle , na casa
dos Srs. Estienno e comp. , rua dos Ourives
n. 20, do 1,701 peças do chitas francezas
modernas o de padrões novos, ultimamente
chegadas do Hâvre pelo navio Lisbonnais; e
tambem, por liquidaçã** de contas otrazadas,
do i.põ peças do cambroinlia , g5 ditas dc
morins , 70 ditas do panninho , 70 ditas do

panno de linho , 80 dúzias do meias de al-

godão , 24 çhõpéos dc chuva , 80 caixas de
charutos do Havana, chitas inglezas , cassas,
chalés do touquim , de merinó, de seda, de
liló, foúlardâ, etc; o quo ha do sor or-
rematado por qualquer preço, para liqui-
daçao de contas atrázados.
Grande leilão de espingardas diversas, pis

tolas ditas , pregos , papel, facas, espadas,
bacias de arame , clc.
FREDERICO GUILHERME fará leilão om

CASA DA ESTUEI.I.A RUA 1) OUVIDOR.

Para llfddação dc contas , se arrematará hoj?
uma porção de fazendas , trastes , r/ttt 11"
iiuilhr.ria.. , casquinha, crislaes, louça, c
vidros,
FEUíVUDY faz leilão hoje na sua casa rua

d'Ouvidor ns. loG e 108 , do uma grande
porção de fazendas dc lã , sada , linho , e
algodão , constando do morins , chitas , po-
ninhos, cambractas , cambraiishns, risc«-
dinhos, coi les do vestidos, chulos , suspen-
sorios., lenços, brins, setinetas , etc; as-
sim como alguns trastes, aparelhos dc Iou-
ça , crislaes, bijoutorias, ojuinqíiilherias.,
casquinhas \ etc. : adverte-so que tudo será
vendido imprcler.ivelmente n quem mais dor,
e por conta de quem pertencer.

Arrematação hoje.
A.LAWRIE ecomp., previnem que hojo

terça fiira 28 do corrente, run Direita, n.
G , faráõ leilão constando de diflerentes ob-
jectos do prata e oiro, relógios , ÍV/endas
surtidos , um piano forte, uma livraria en-
Ire os quaes Novo e volho testamento, Ma-
uual pratico, Crimes o atlentados dos je-
suiln* ele. , '.) que será vendido por lodo
o preço pnra terminar as contas quo fazem
objectos de hypothecas em mão de um ca-
pitalish d'esla corte. A's 10 horas e moiag

Tambem de um excelleiile Cavallo arreia-
do próprio para u guarda nacional.

Leilão de kl volumes de vidros, e espelhos.
CANNELL Sonlhain o comp. , fazem lei-

lão hoje terça feira , em sua casa, ruà do
Hospicio n. 11 , ás 11 horas em ponto, de
^7 caixas e barricas do vidro dc Iodas os

qualidades, por conta dc quem pertencer,
constando do calix para vinho, e licor,
copos para agoa , vidros paru bolica do boca
llnrga 55 estreita , garrafas para vinho , co-

pus c cair-cns lavradas , pratos paru con-
servas, solelrâá , manleigueirns, assuconas,
pratos pnra doce , de 9 polegadas , galho-
l.uros, e gnrrafinlm. tambem do um ^igo
de pratos de louça . beira azul, 5 caixns
de espelhos de psredo , sorlido», e muitos
outros diversos arligos.

Leilão ile duas bestas , e uma carroça.
CANNELL Souihnm c comp. , fazem loi-

lão hoje terça feira, cm sua casa ruu do
Hospicio n. U, ás 11 horas em ponto,
de duns lindas bestas de sella niuito bom
«usinadas, e sem defeito al^um conhecido.
Tambem do uma leve e bonita carroça ,
com arreios, para a qunl uma das bestas
acima é igualnienlo ensinada.

Leilão de carne de vaca , e de porco.
CANELL Soulham o comp., fazem lei-

lão amanhã quarta feira , ma portn^ da os-
tiva, hi i \ horas de 5o barricas de carne
ile'vaca , fresca, e ém perfeito estado, exis-
teiito nn eslivu ; lambem uma porção do
carne de porco muito superior.

Segunda arrematação dc vidros, crislaes , por-
celanas, piano , trastes, bonecras, e fa-
zendas.
J. BOUIS faz leilão hoje em sua caso

rua do Ouvidor n. 90 , de um grando sor-
limenlo do vidros , e crislaes, contendo 140
copos o vidros finos, 5o pares de cristão*,
i4 galheteiros, 54 garrafas, la pares de
vasos, aparelho de porcelana, loiça da In-
dia, commodos, sofás, quadros, espelhos,
rclógíos do bronze doirados, uma rica ca-
ma franceza, uma porção do bonecras . va-
rias fazendas, o muitos miudezas. As 10
i/al horas. Ao meio dia vender-se há um
cavallo.

J. BOUIS fará em um dia d'esln semana .
de todos os pertences dc uma capella, iii-
cluiddo um rico quadro.

VENDAS.

embriagar-se: trt.ia sc ria Pr«h do Saco do
Alferes n. 47 « das G ás 8 horas da ma-
nhã;,, o de tardo das a ás 5.

VENDE-SE wm mcleque do 18 antros do.
idade, com principies de cozinheiro , e do
carpinteiro; na rua do Sabão , á Cidade
nova, n. 8.

VENDE-SE um molocole bonito pogem,
sabe tralar de animaes, c fazec todo o mnis
serviço ; na rua dos Latoeiros n. vi.

VENDE-SE no rua das Mangueira* 11. 55 ,
uma crioula qu« engoma , lavo , cose , ves-
to btm uma soiilípVa , e apromptn um chá ,
ó mucama recolhido, tem 19 n 20 anãos
de idade , o seu preço ó O00U rs.

VENDE-SE tuna casn do secos c molha-
dos, com poucas IV/.eudas, çoninuidos pa-
ra pequeno familia, o etn uma d.is uhíIiio»
res paragens; Irata-se ua rua da Prainha
a. 18.

VENDE-SE um robusto prelo marinhei-
ro de ferrar e largar, bom c.nioeiro, o cha-
coreiro ; iguallhciito alguns moleques , o mo-
leoas p''Ç.as; ua rua dos Ourives n. 220.

VENDE-SE uma casa de secos e molha-
dos, bem nfrcguezodn , sila pm nma es-
quina , e com muito ho;i* condições para o
comprador; lr,ajU-sê na rua do Conde n.
5 , cnsn do molhados.

VENDE-S1S um preto carreiro , por 2Õ0U
rs. ; na rua nova d'Ouvidor 11. L\.

VENDE-SE uma b»nila negrinha de 14
nnnos, boa para mucamaj na rua da Ca-
deia soJjriido n. 54; .,

VENDE SE no largo da Sé 11, 5, uma
prela que cozinha, e luva, por 120U rs.

VENDE-SE, ou aluga se uni escravo òííl«
cinl de çlinrulèiro , robiulo , o muito íiei;
ua run do Rozario n. 90.

VENDE-SE uma casa do socos o molha-
dos;.na rua do S. Cbristcvão n. 1.67.

VENDE-SE hon cangica de S. Sebnslião;
hq rua do Sabão h. G7.

VENDE-SE na rua do S. José n. 54, uin

perfeito moleque.
VENDE-SE tabaco yirgiiiia para charutos

a OU <i 7U a arrobu; na rua do S. Josó
n. 54. * . "

VENDE-SE 110 largo' da Sen. 5 , uma
preta que corto, faz camins, o vestidos,
engomo de proguinhas , cozinha -, luz reu-
das. o alguns doces, por 5GoU rs.

VENDEM-SE' no largo do Sé n. 5, duas
cadeifinhas sendo uma a piodo da Bahia
por aoU rs. , o oulra a modo antiga por
lüU rs. ; o 2 poros de voiiizjotiás por GU rs.

VENDE-SE no largo da Sé n. 5 , um mo-
lequo de la onnos , com principio de, al-
ftiialo , seo preço 4<>oU rs,

LENCOS''de'seda do chndros-zinhos de cô-
11 f

res o mais moderno paro gravatas auooó-
prelos grandes 5U5oo, e 800 rs.; luvas do
cores muito lindas do seda lll rs. , o do al-

.1

CAUTELAS de quartos, oitnvos, e vi-
gesimos da presente loteria,, assignadas per
Compôs o Pinheiro , vendem se cm Nic-
trtroy , rua da Conceição, casa do J. li.
de Farias Minho, e no armazém do madei
ras de D. J. Machado.-

yENDE-SE ua rua do Rozario n. G7 ,
muito bom vinho verde dc Vianna , ongar-

godão 280; irlandas 7U rs. peça ; guarda,
nonos 1UG1.0 dúzia; o muitas fazendas »3m
conta: vende-so na ruo do Cadeia ao pó da
dos Ourives.

VENDE-SE um preto perfeito officiol do
ferreiro de toda a obra, lanlo de roça ,
como do engenho , o o comprador podo
examinar por dias; na run da Cadeia so-
brado 11. 54<

CONTINUA-SE n vender Iodos os dias,
no botequim defronte da igreja do Sacro-
menlo , muilo bom leite d« vaca puro ás
5 horas da manhã , e vonde-se o melhor
orehxt? verdadeiro em mossa 64« rs. a libra.

VENDE-SE umo prela de meio idade,
boa lavadeira, cozinheiro, engomadeiru ,
sube coser, e dá-se por 5ooU vs. a quem
comprar porá (ora da provincia, o orno-
tivo d* vertda a visla so dirá , na rua da
Cadeia sobrado 11. 5/|.

VENDE-SE umo boa pretn de noção, do
22 annos, òmuito humildo , e não tom vi-
cios , engoaio , cozinln bem , lava do sa-
bao e barreh, f«z todo o serviço com de-
zemboroço , o dá-se por /tcoU rs., on tro-
ca-so por um prelo cozinheiro ; na rua de
S, Josó n. 10. >t

NA rua do S. Pedi") á cidade nova, ri.
loi , loja , vende-so boa marctlla nova a
?4o a libra, e sondo cm arrobo dá-se niaii
barata.

VENDEM-SE caixetas para marinolada da
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varios tamanhos , e pur preços commodos;
na rua dos Inválidos n. l\'].

PELOS ultimes dois navios de Londres
chegou novo sorlimento de PIANOS dò ce-
lebre autor Buteher , no deposito dn rua
«'Alfândega n. 4» , defronte da igreja .da
Mãe dos Homens.

VENDE-SE uma cnsa de secos e molha-
dos, muilo bem afreguesada, em esquina dn
rua, com /t portas, o motivo d. venda è
por seo dono estar doente \ e ser precizo ro-
tirar-se parn fórn da terra; trata-se no ru»
da Prainha n. lo5 , loja.

AL.OG 3 E I S.

PREGISA..SÉ alugar para cosa de pouca
fflbiilià , unia preta sabendo cozinhar , en-
gon.nr, e fizer o mais serviço de uma caso;
na rua nova do Ouvidor n. 8, loja.

ALUGvV-SE para c.serviço de portas den-
Iro, umn mucama, s-behdo coser, engo-
mar , lavar , c fí.zer o mais serviço de casa j
na ru» d. S. Pedro n. l08.

ALUGA-SE umo preta sabendo cozinhar,
comprar, e lavar; na rua do Sabão n. ...7.

PRECISA-SE .lugar unia preto que saiba
cozinhar, Invnr, engomar , e quo seja reco-
lhida ; no largo do Capim n. 77.

UMA senhora filha de Portugal, dezeja
alugar-so para todo o serviço de portus
dentro , em alguma casn capaz , para o que
dá fiador n sua conducla ; 110 beco dos Ca-
x.irros 11. fi.

PRECISA-SE alugar na rua da Valia n.
liS, umo prela que saiba lavar, engomar,
e que saia á rnn.

NÀ rua Direila n. Ti , aluga-se um pre-
io quo sabe Invnr , engomar com perfei-
çflo , e é de muito boa conducla.

NA praia da Saude n. /(i , oluga-seuma
prela para lodo o serviço „ muito fiel e hu-
S-iilde , pelo preço do loU rs. mensaes.

ALUGA-SE uma preta qne engoma , en
snboa, e lambem coso nlguma c«.usa, sen-
do o seu preço conii» odo por levar uma
cria ; na ru. detraz da Lapa 11. '.9.

PREÇISA-SE alugar uma caso no Cas-
tello. quo seu preço não exceda a íuUrs.
por mez; há rua da Misericórdia n. 92.

ALUGA-SE um prelo bom cozinheiro ,
por Iqll rs. mcns.il; ha rua do Cnn«> n. 8.

¦A M AS I) I. L li I T lí. 
~

VENDE-SE v ou-Jilugn-sí. umu prelu eom
muito bom leite, com cria, ou st m ello ,
muilo gorda , o já engatinha ; nn rua d'Al-
fandega n. «9").

, ALUGA SE uma ama com muito o bom
leile., parida hn )5 dias, o ó muito ca-
rinhozM para crianças; nas Larangeiras il. 1 2.

ALUGA-SE uma boa amo de leite ; na
rm. dn Mizéricordia n. 128, loja.

ALUGA-SE uma boa ama de leite; na
rua do Sr. dos Passos n. 69.

NA rua do S. Pedro , á cidade nova , n.
71, precisa-se do uma ama de leite, que
veja muil.) "sadia.

ALUGA-SE para nma, uma parda forra,
com muito bom leile, e muito carinhosa
porá crianças; uo rua detraz da Lapa do
Desterro n. 2 a,

TOMA-SE umo criança para so criar de
leile; nn rua d'Alf«'idegu n. 295.

.QUEM quizer dar uma criança para se
criar ern casa capaz , na certeza que ha de
ser muilo bem trotada , com todo o des
volo; procure na run do S. Pedro n. 009.

ALUGA-SE uma boa ama de leite; na rua
do Cano 11. 219.

VENDE-SE uma amo de leite comeria;
lia run do Sab Sn n. C7.

ALUGAÜ-SE duas amos deleite, juntas,
ou .separados; na rua do Rosário 11. 107.

RL.CERE-SE uma criança branca , ou par
da, para se criar de leito, por lo$) rs.
mensaes; 11. rua d'Alfandega n. õla.

VENDE-SE por precizão, uma preta amo
de leite, sabendo lavar, engomar, coser,
c entende pouco de cozinha, não tem ma-
nhas, nem vicios; no largo do Rocio n.
al A.

pp-___piÉaf^
n. ti, na Prainha; quem a pertender di-1 baixo , já idoso, relòrçudo^mâos curtas e

NOTICIAS PARTICULARES.

Sr. Redactor. —Queira declarar pelo seo
Diariost. das correspondências quo nelle tem
iipphrecido contra o roverendissimo vigário
dc Santo Anno, c contra o lllin.° mouse-
nbor e vigário c .pitulor cu sou o autor ,
com a sua declaração serei livre da caium-
nia a semelhante respeilo , 6 ficarão desmen-
tidos os boatos, muito alheios do meo ca-
racler, o sentimentos; e com ella obriga*

rá ao seo venerador — Manuel d'Assumpção
Peneira , vigário de S. Lourenço*

Declaramos que o nosso correspondente''
nenhuma porte teve em taes artigos. — O
Edicior.

Sr. Redactor. — Como residente no mu-
nicipio neutro , digno dc melhor sorte , am-
mo-mo a apresentar noVa candidatos hahi-
litados, e estabelecidos no mesmo muni-
cipio , para membros da futura legislatura
dn c. mnrn m.uiicipol da capital do Brasil.
E' inegável o quanto n'este municipio
fibunda de pessoas pnra esses lugares ap-
Ias, todavia do entre ellas deparei com as

que abaixo menciono , cujos conhecimentos
profissionaes, honradez , patriotismo , e zelo
eslà n Ioda a prova. Sr. Redaclor , com n

publicação d'esta correspondendo iniimerará
mais esto serviço á causa publica.
Dezembargador Aureliano de Souza Oliveira

Coitinho.
Jono Pedro da Veiga.
Joaquim Josó Pereira de Faro filho.
Pedro de Alcântara Bcleg-arde.
Josinc do Nascimento Silva.
Gregorio de Castro Moraes e Souza.
Manuel da Cunha Barboza.
Luiz de Menezes Vasconcellos Drumond.
Doutor Thomaz Gomes dos Santos.

O que só dezeja mcllieramenlos.
CHAPAS MEDICINAES.

Continúa-so a curar eriysipelas, rheuma-
lismos, c quaesquer inchaçõos, inflamações,
etc. , e sem incommodos ou resguardo, Di-
rijfio se* por escripto a Ricardo Kirk, ruo
d'Alfandega n. loo. Pedem so consultor com
elle na mesma casa das 11 horas da manha
ató á« à da tardo.

JOSÉ do Souza Gonçalves, faz sciente aos
Srs. Anlonio Joaquim Fagundes , Malheus
Josó Fagundes, Manuel Ignacio de Souzn,
João José Picanço , Antônio Alvos Bilan-
co.irt, Manuel Silveira Fagundes, Antônio
Miguel Lopes, e Malheus Josó Lopes, so-
briuhos do finado Manuel T*ixeir.i Fngun-
des, para que compareção n'esto cidude na
rua de S. Pedro 11. 89, para receberem o
legado de K000U rs. que a cada um dei-
les deixou o dito finado de quem o annun-
cianle ó teslnmenleiro apresentando iden-
lidade de suas pessoas , e isto doutro de um
onno que o tsslador deixou para a conta do
testamento.

O AVALIADO \ de escravos, trastes de
madeir*., o roupa , mora lia ruo de.S_.,*Pe-
dro acima do largo do Capim, loja 11. 1G8.

OFFERECE SE para administrador de'
qualquer fazenda, ou engenho com collu
ras do paiz, uma pessoa de boa educa-1
ção, o familin, e de cujos serviços tem
muita pratica; quem do sou prestimo Be
quizer ulilisor, queira procurar n'esla ty-
pograíia.

UERMENEGILDO Josó do Miranda, al
f..i_te i com lojn ni rua do Couo n GG,
faz scionlo a todos os seus freguezes , quo
a bem d. sua saude, torna-se necessária a
sua.saida da côrte , a fim do scu mais breve
restabelecimento; porisso que rogo a todos
os seus devedores de no praso do 5 dias
improrogaveis xomporecerem ao desempe-
nho de seys-deveres, comprchendendo tam-
hem o referido praso as pessoas que tive-,
rem dado obras a fazer nn mencionada loja.;,

UM honrem oilicial do seleiro , e corriei-
ro, achando-se doente do lom a que lhe ó
preciso retirar-se para fora d'esta côrte, se
offerece u qualquer Sr. que lenha loja. fó-
ra da cidade, porá ir trabalhando confor-
mo poder, pois só deseja. o scu sustento,
c algum vestuário , e dà conhecimento de
sua condueta; quem d'elle precisar annun-
cie por esta folho.

FRANCISCO José Alves , residente na run
das Viólos n. lõo, vendo n'esto Diário de
aõ do corrente, o seu nome na relação dos
processos apresentados na sessão do jury de
i4 do mesnío mez, sendo autora a justi-
ça, o róo Fra .cisco Josó Alves , pronun-
ciado n 7 de dezembro de 1809 , fnz scien-
te ao respeitável publico^, que nüo ó elle,
e sim um crioulo qiie lom o mesmo op-
pellido.

LUIZ Vasco Cardozo , com loja de alfaia-
,te na rua Direita n. 155 , faz sciente aos
Srs. ecclesiasticos , que corta e l'.z batinas,
e samarras.

NA liihograíiia do Briggs rua do Ouvj-
dor ri. l3o, precisüo-se de oíficiaes impres-
sores de lilhografia.

CONTINUA-SE a dar dinheiro sobre pe
nhor de prata, oiro, e brilhantes; na rua
do Snbãn n. 67.

TRASPASSA-SE uma veada do barracão

rija-se a mesma.
SE algum senhor livreiro , ou outra qual-

quer pessoa, precizar dio um inoço portu-
guez, para o ajudar, ou mesmo para cai-
xciro de cobranças do que tem pratica ,
e dará liader á sua conducla; pôde annun-
ciar por este Diário para ser procurado.

UMA senhora estrangeira , viuva , 
'foi-

lando sofrivelmenle porluguez, , deseja-se
arranjar pm alguma essa de familia capaz ,
quer nn cidade , quer fora , porá tomar
conla da casa , sabe coser, engomar, co-
zinhar, bordar, o tudo quanto pertence á
direcção de uma cnsa bem dirigida ; n quem
con*'ier procure n-a rua do Carmo n. 5 ,
esquina da rua da Cndeia.

D:-'-SE gratuito muito bom entulho to-
do de cálice, muito próprio pnrn aterro;
na rnn da Cadeia obra enfrente no n. «5a.

DOS trez meios bilhetes d«i c^/ [oler\i\
da Santa Casa da Misericórdia , pertence o
n. 4G80 aos Srs. Francisco Luiz , Josó Luiz ,
e Luiz Rarbozn dos Santos Vernek , o n.
¦*--»9 a M. E. G. Carneiro, eo n. Õ19
a Francisco Fernandes de Lima, compra--
dos por ordem de D. A. Branco , a quem
se remelleo pelo correio.

COLLEGIO INGLEZ
nu A Orl MIS-IUCO-DIA N. 15.

As ninterios que n'este estabelecimento se
leccionão são: doutrina christã, leitura do
impressos e manuscripto.s , c-lligraíia, gram-
malica portuguez.. , lalinidude , grego , lit-
leratura porlugueza, arilhmetica , álgebra,
o geometria , cosmografia, e geografia, his-
loria antiga c moderna, rhelorica , e filo»
sofia, -riiilhetnoljcas Iranscendenles , fran-
cez, inglez, allemão, é italiano, lilleratu-
ras estrangeiras, mnemolochuia, desenho,
musica, e dança. Ao ensino dV.stas d i ilo -
rentes matérias se achão encarregados nl-
guns dos mais hábeis professores d'esta côrte.

A cas<) d'eslo esla bolcei menlo oíferpce ex-
ccllenles commodos pnra alumnos pensio-
nislos.. i

AUGUSTO .Ccsnr de Souza , doutor em
medicino , participa ao respeitável publi-
co , que mora no a..0 ondor da casa n.
i_3 , da nm do Rosário , onde poderá s .r
procurado n todas as horas ; outro sim da-
ra consultas gratuitas i>os indigentes, das
7 ás g horas da manhã.

que se

¦ P E R D -..'

NA noite do. il do corrente, p.rdeo-sH
i do Cattete aló Botafogo , uiit capote do corpo

municipal permanente, n. al ; ii pessoo que
í o achou pôde entregal-o na primeira coin-

panhia de cavallaria do dilo coípo, ou an-
nunciar o suo morada pura ser procurado,
que receberá alviçaras.

IÍSCRAVOS FUGIDOS.

. FUG.O, ou foi seduzida da run das Vió-
Ias n. ioã , uo dia aa do correnle , das
G ás 7 horas da noile , uma negrinha de
nome Roza, nação Cabinda. com um signal
ilo braço direito do feilio de uma ferradu-
ra, testa alta , bouila figura, barriga alta
parece andar pejada de dois mezes , u rosto
comprido ; levou vestido de riscadinho azul
cbodrez miúdo ,. lenço amarello já uzudo ,
e nas orelhas, umas bichas do oiro com co-
rações. quom d'ella dei* nolicias, ou a levor
á rua do Rozario n. 5i, ou ao n. ocimo ,
receberá looU rs. de alviçaras.

ROGA SE oos Srs. donos, e mestres de
obras, o grande obzequio de examinarem
si nns suas obras andará trabalhando um
escravo oilicial de pedreiro , de nome Ri-
cardo , nação Cabinda , eslalura regular ,
reforçado do corpo, e um tanlo fulla; Ie-
vou camiza, o calça branca, jaqueta de
chita com o chão côr do cafó, o ramos
soltos encarnados •, porem foi vislo com a
dita jaqueta mudada com o urnso para fò-
ra; adverte-se que fugio no dia ..5 â noi-
lo, na oceasiáo em que recebeo o jornal
nn chácara da misericórdia; quem o levar
à rua do Ouvidor n. 5o, ou ao íim do
pr*i_ do Botafogo, entrando na rua do Bro-
có n. la, será muito bem gratificado.

FUGIO no dia aG do correnio, ás S.ho-
rns du noile , da cidado de Nicleroy, um
preto de nome Adüo , nação Angola, ida-
de iG a 18 nnnos. beiço caído, e pernas
arcadas, levou uni lenço com roupa , e cha-
póo prelo; quem o apanhar, ou d'elle der
noticias dirija-se á rua do Carmo n. 49,
que receberá boas alviçaras.

FUGIO nn dia .. do corrente, um pre-
to de nome Josó , nação Congo, estatura

grossas, barba serrada., meio calvo, e no
meio d'ella uma cicatriz de ferida . tendo
o.corpo b/islanle cnbelludo; quem d'elle der
noticia, ou o levor á rua de Santa" Terc-
za n.i - , será bem recompensado.

FUGIO nm preto, honlem ria. ocazião da
sahida, a Anlonio Josó Dias Livrndor, de
nome Francisco, o qual pouco folia o idio-
ma portuguez , por ser filho do Monte-Vi-
déo , sendo bastante corpolento, o fula, Ie»
vou calças, jaqueta, e camisa branca; ro»
ga-se o qualquer Sr, capitão dc navio o não
recebílo a bordo : quem delle souber quei»
ro noticiar nn ruo das Violas h. 2
lhe gratificará quanlo exigir.

DESAPPARECEO no din aG do corren-
to', da rua dos Ourives n. l/(ü, um preto
de noino Januário , n?ção Moçambique, com
os signaes seguintes: pernas arqueadas, uma
belida no olho direilo, e na orelha esouer-
da uma bicha , levou vestido camiza de pa-
ninho de bainha larga, e calças de panno
asul; quem o levar a casa acima será re-
compensado ào seu trabalho.

FUCIO da rua de S. Diogo n. 7 , no dia
.5 do corrente , uma preta do nome Ro-
za, nação Moçambique , baixa,, reforçada ,
ainda moça, tem os pós chatos, beiços gros-
sos, com os signaes dn nação, o dedo ia-
dices da mão direita aleijado , e no braço
. costas da mi-sma mão alguns calombos,
levou um barril da enrregar agoa , e dois
vestidos de chita de mangas curtas, fulla
muito apressada , e voz fina ; quem a apre-
hender , ou der nolicia corta , será bem
gratificado.

FUGIO no dia 5l dc dezembro de 18Õ9 ,
uma preta de nome Albina , de nação Ca-
Linda , eslalura ordinária , olhos pequenos ,
côr regular , nariz pequeno , brincos de oi-
ro com figas de dilo pequenos , vestido de
chadrez de risc;.do rocho , uma manta ris-
cada, um lenço amarrodo na cabeça , cons-
la mudar o nome parn Heiiriquela , e cos-
tuma . undnr de tamancos , ejiiilitula-se for-
ra ; quem n levar á rua de S. Jorge n. 29,
receberá alviçaras. ,

FUGIO no dia .2 5 do correnle mez, um
preto de neme Francisco , noção Congo ,
com os signaes seguintes : baixo , cheio de
corpo , com dois dentes dn frente quebra-
dos , levou vestido calça branca , j-iqueta
do panno asul escuro, c r.arniza de brim ,-
qaem o hvar h rua do Ouvidor h. i;5$Ui*iN
receberá alviçarns.

-,'ÔVIMENTC) DO POilTO

Saídas no dia 27.
VA-PAíiaiso, barca hamburgueza Adler, .UíMons. ,

M. J. A. Guhschois, equip. 1. : cm. lastro; pas-sag. o hamburguez I. F. Schroder.' • •
Ngw-Yom*.. , galera americana Slierjlilz, GíO lons.,

M. Mark Healey, èquip. 14: carga cafó; passag.
Fredirico Gm. Uagan.  *

S. Sebastião por Angra , escuna Voadora, 26
tons. , M. Dento Manuel; equip. 3 : corga varios ge-
neros; pnssags. Manuel Ferreira , Anlonio José de Sousa
Cortez, Manuel José Ferreira, João Antônio do Aze-
vedo, e o'porluguez José dos Santos Oliveira.

MA-Sapatiba , sum, Harmonia, 84 tons., M.
Antônio Francisco da Silva , equip. 9: carga varios ge-
neros; passags. Francisco Dutra Pinheiro , Cândido Co-
mes âi\ Costa , Veríssimo de Mattos, e o portuguez
José Cuperlino Gomes de Pinho. '

Angua , sum. Dois Corações, 39 tons., M. Joa-
qui... Luiz Cardozo; equip. 4: carga sal ; passags.o portuguez Thomaz Anlonio dc Moraes Carvalho',
com 1 caixeiro, c 1 escravo.
| Ubatuba, sum. Espirito Santo, 2o tons. , M.
Manuel Correia Leite : carga varios gêneros; passags.
José üernardino Rodrigues, Anlonio José Duarte Gal-
vão. c José Alves Granadeiro.'

Dito por Angra, sum. S«.*»ro'_lníonío Ditoso ,
73 tons., M. Bento 'Xavier Lopes , equip. 1: carga
sal; passags. Manuel Antônio Moreira, c seu cai-
xciro.

Rio eb S. JoÃO , Bum. Vinte dv Julho , 22 tons.,
M. João Lopes dp Jezus , equip. 4 : cm lastro.

Entradas no dia 27.
Lisboa em UO dias, galera hamburgueza John,

409 ton., M. H. C. Jcimnod, equip. 13: carga
sal, vinho , e oulros gêneros, a Scixas e comp.

Stdney em 67 dias, corveta americana Reliefjt-i'
commandante A. Klong.

Mo-Tb-Video em 17 dias, berg. sardo Lerea','¦
119 sons., M. Jusé Bazzo, equip. 8: carga carne
B Miguel Aviltar; passag. Dumiiif-o. de Sá Pereira.

Itapemeiuu em 2 dias, sum. Sete de Abril, iíii
tons-, M. Manuel de Jesus, equip. 6: carga assu-
car, e agoardente, a José da Roza Salgado; pas»
sags. João Fernandes Draga, e o porluguez Thomaz
Moreira da Silva. ¦

Itagoahy em 3 dias, sum. Tres Irmãos, 60 tons...
31. João Baptista da Cruz, equip. 6: carga café a
F. N. de Carvalho.

S. Matueos em 5 dins, sum. Feliz Aurora, fi"
tons., .li. Antônio dos Sanlos Martins da Rocha,
equip. 6: carga farinha a João Ferreira da Rocha;
passags. José Antônio d'oliveira , 2 filhos, e 4 es-
cravos.-

Arribada a sum. Imperial Brasileira.
A' barra um bergantim.

¦:
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